






















































































sendo considerada por alguns como inevitável. Por último, a condição de incerteza

do conhecimento, que aparece com os nomes de dúvida, ignorância,

ambigüidade, inexplicabilidade, indefinição, entre outros. Acrescenta que, entre os

aspectos da ansiedade, os que permitem maior verificabilidade são a

"aversividade, o comprometimento do comportamento e as alterações orgânicas",

e que o elemento essencial na ansiedade é a percepção de impotência decorrente

. da obscuridade ou ambigüidade da situação estimulada (PESSOTI, 1983).

Pessoas com ansiedade criam um clima de tensão, insegurança e

hostilidade, em relação aos demais; passam por uma série de mudanças

psicológicas e de comportamento, decorrentes de um perigo físico ou psicológico

experimentado. A reação da ansiedade é proporcional à magnitude do perigo real

que a evoca, isto é, quanto maior o perigo extemo, mais claramente a ameaça é

percebida e mais intensa resulta a reação de ansiedade (PESSOTI, 1983).

A resposta de ansiedade claramente envolve processos psicológicos e

fisiológicos, mas muitos vêm tentando caracterizar a ansiedade, juntamente com a

maioria das outras emoções humanas, como um fenômeno puramente fisiológico

ou puramente psicológico. Embora os debates prossigam entre os puristas e

ecléticos, os defensores da visão dicotômica são confrontados com um volume de

evidências cada vez maior, que torna suas posições cada vez mais insustentáveis.

Os resultados comparáveis das pesquisas psicológicas e biológicas sugerem que

uma hipótese válida com relação à ansiedade tem que considerar ambas as áreas

(KAPLAN & SADOCK, 1999).

A observação clínica levou a considerar uma possível base genética para a

ansiedade, visto que a maioria dos transtornos de ansiedade ocorre em famílias.
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